
Gilmar chama de criminoso pedido de Bolsonaro para invadir
hospitais

Divulgação/AASP

Gilmar Mendes fez duras críticas à fala do presidente que incentivou seus apoiadores a
invadir hospitais durante a pandemia
AASP

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, criticou duramente a fala em que o presidente 
Jair Bolsonaro incita seus apoiadores a invadir hospitais. E uma live, o mandatário insinuou que 
governadores e prefeitos estariam falsificando os números da pandemia de Covid-19 no país — que até 
este domingo já matou ao menos 42.791 no Brasil. 

"Tem um hospital de campanha perto de você, tem um hospital público, arranja uma maneira de entrar e 
filmar. Muita gente tá fazendo isso, mas mais gente tem que fazer, para mostrar se os leitos estão 
ocupados ou não, se os gastos são compatíveis ou não", disse o presidente nas redes sociais.

Também por meio das redes sociais, o ministro lembrou que "invadir hospitais é crime — estimular 
também. O Ministério Público (a PGR e os MPs Estaduais) devem atuar imediatamente. É vergonhoso 
— para não dizer ridículo — que agentes públicos se prestem a alimentar teorias da conspiração, 
colocando em risco a saúde pública".

Três crimes
A advogada criminalista Jacqueline Valles afirma que, ao incentivar que as pessoas se exponham a um 
grave risco invadindo hospitais, o presidente pode ter incorrido em três crimes descritos no Código 
Penal. "A fala pode ser enquadrada nos artigos 268, 286 e 287. Ao incentivar seus seguidores a 
invadirem hospitais, o presidente incita que as pessoas cometam crime contra a saúde pública e faz 
apologia ao crime", explica.
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PGR pede investigação
Diante dos recentes acontecimentos, o procurador-Geral da República, Augusto Aras, solicitou aabertura
de investigação contra os responsáveis por promover invasões a hospitais na pandemia. Ainformação é
da coluna Radar, da revista Veja.

"Conforme amplamente divulgado nos meios de comunicação em massa, nos últimos dias, têm ocorrido,
em variados locais do país, episódios de ameaças e agressões a profissionais de saúde que atuam no
combate à epidemia do vírus Covid-19, além de danos ao patrimônio público. Nesse sentido, chegou ao
conhecimento deste signatário o conteúdo de gravação audiovisual de evento supostamente ocorrido na
última terça-feira (9/6), em que um indivíduo ofende profissional de saúde em frente ao Hospital
Regional de Ceilândia, causando perturbação ao funcionamento da mencionada unidade", diz o pedido
do PGR.
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